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    Este trabalho é dedicado:




    Aos estudantes que acreditam na escola pública como lugar de construção do conhecimento e consideram que lá deve prevalecer o respeito, a tolerância e a diversidade. Para todos os jovens que julgam que a educação é o caminho para se conquistar os seus projetos de vida e que a escola é um lugar de perspectivas e concretização de sonhos.




    Às professoras e professores que acreditam que ensinar é uma missão, mas acima de tudo uma profissão que deve ser exercida com ética e dignidade. Portanto, devem ser respeitados, valorizados e reconhecidos pela sua importância enquanto profissionais que lutam pela qualidade da educação brasileira.




    Aos gestores que são capazes de deixar o aconchego do lar, em pleno final de semana, para resolverem imprevistos que possam comprometer o ambiente escolar ou os aspectos pedagógicos da escola. Para tanto, transformam-se em pintores, eletricistas, bombeiros ou mediadores de conflitos, com o objetivo de transformar a escola em um lugar mais agradável para toda a comunidade escolar.




    A todos servidores e funcionários de uma escola que dão o suporte pedagógico, técnico ou administrativo, tão necessários para o bom funcionamento da instituição.




    À escola pública como local de aprendizagens, de formação para a cidadania e o mundo do trabalho. Por isso, é um lugar de perspectiva, de transformação e dá ao jovem a oportunidade de conquistar uma vida melhor.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    A Deus por me dar força e superar muitos desafios para concretizar a realização desse projeto.




    À minha família tão amada pelo apoio e por estar sempre ao meu lado em todos os momentos desse processo e sempre acreditando em meu potencial.




    À equipe gestora da escola onde realizei minha pesquisa de mestrado que gerou essa publicação, Walter Lins (Diretor); Herberth Milanez (Vice-Diretor); Tereza (Secretaria) e Anabela (Supervisora Pedagógica), por ajudar na coleta de dados necessários ao trabalho, permitir a pesquisa e a análise dos documentos da escola, colaborar no resgate e construção adequada dos relatos descritos nos livros de ocorrência, possibilitar a aplicação dos questionários para os estudantes de forma organizada e o convite para participar das realizações dos projetos pedagógicos na escola.




    Aos professores da escola, Wander Lúcio e Valdir Mozinho, que muito contribuíram para a elaboração e aplicação do questionário; Elaine Cristina, pelo convite e pela oportunidade de participar do projeto Mãos Dadas e pelos momentos compartilhados durantes as discussões referentes às visitas em orfanatos, creches e casas de abrigos.




    Aos amigos que conquistei durante essa caminhada. Juntos, estudamos, pesquisamos, participamos de eventos e nos divertimos. A nossa união permitiu compartilhar angústias, inseguranças, dúvidas, e nos apoiarmos mutuamente, nos momentos mais difíceis dessa trajetória.




    Ao Grupo de Pesquisa, Ensino, Aprendizagem e Formação de Professores de Geografia (GEAF), pela oportunidade de adquirir tanto conhecimento por meio da leitura de obras importantes, acesso a novos autores e tantas discussões que muito contribuíram para a construção desse livro.




    À professora Cristina Maria Costa Leite e ao professor Fernando Luiz Araújo Sobrinho meu muito obrigada pelo apoio e estímulo.




    Por fim, um agradecimento muito especial para a professora Marília Luíza Peluso. Muito mais que minha orientadora durante o mestrado, ela é minha fonte de inspiração pela ética, profissionalismo, amor e compromisso com a educação. Ao longo do percurso para a realização dessa pesquisa que agora apresento como livro, foi possível contar com o seu apoio, com suas contribuições e orientações sempre pertinentes e esclarecedoras. Eterna gratidão!


  




  

    EPÍGRAFE




    SOU CONTRA:




    A educação elitista e antipopular.




    O analfabetismo da maioria dos brasileiros.




    A evasão e a repetência na escola.




    A falta de consciência dessa calamidade.




    O caráter enciclopédico e ostentatório do nosso ensino.




    O funil que só deixa cinco por mil dos alunos chegarem à universidade.




    O esvaziamento do ensino superior.




    A multiplicação das escolas privadas e ruins.




    SOU A FAVOR:




    De uma escola primária e séria.




    Da educação média formadora do povo brasileiro.




    Do uso de recursos públicos nas escolas públicas.




    Da educação para o desenvolvimento econômico e social.




    Da educação fundada na consciência lúcida.




    (RIBEIRO, 2010, p. 103-104)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A paixão pela educação sempre foi o gás necessário para a minha dedicação a ela, nesses últimos trinta anos. Sempre acreditei que educação pública tem por finalidade muito mais do que o conhecimento intelectual, pois acredito em suas possiblidades como condutora de uma transformação social. Os sujeitos que não tiveram oportunidades iguais dentro de uma sociedade tão desigual como a brasileira, precisam acreditar que há possibilidades de superação.




    Durante os anos que trabalhei em escolas públicas localizadas em áreas vulneráveis, marcadas pela violência e pelos conflitos familiares que apagavam os sonhos de toda uma juventude, vi muitos docentes que compartilhavam dos meus ideais, por acreditar que a educação é o caminho mais provável para uma revolução social, e dessa forma eles caminhavam juntos com esses jovens dando apoio, considerando que eles eram muito mais do que simples alunos. Eles eram pessoas que pediam que os olhassem sem conceitos pré-concebidos, que acreditassem em seus sonhos e lhes dessem o direito de uma vida melhor. Buscavam muito mais do que professores, queriam um amigo. Procuravam o afeto, a atenção e o carinho que muitas vezes não encontravam em seus convívios familiares.




    Percebi alunos, que mesmo no mundo do crime, defendiam seus professores diante de uma comunidade hostil e os consideravam heróis. O respeito e a admiração eram transparentes em seus olhares. Por isso, muitos deles foram resgatados e se tornaram serem humanos melhores.




    Mesmo diante do descredito de parte da sociedade, da desvalorização do trabalho docente pelo poder público, esses professores superam as adversidades e, por amor à docência, nunca desistem, a isso damos o nome de ‘identidade profissional’.




    Apesar de estar aposentada da sala de aula, sou professora e quero me dedicar a pesquisar a escola enquanto lugar e os vários entraves que provocam a crise na educação pública, uma vez que não considero justo tantos ataques e tentativas de desconstrução de um trabalho que tem por objetivo convencer que a escola pública precisa muito mais do que da valorização do cognitivo. É preciso entender que por meio do conhecimento científico, caracterizados pelos diversos saberes que as várias áreas do conhecimento disponibilizam e sem desconsiderar o papel social da escola, respeitando as particularidades de cada comunidade é possível construir uma educação transformadora.


  




  

    PREFÁCIO




    Marília Luiza Peluso




    Por isso é lícito dizer que o futuro são muitos; e resultarão de arranjos diferentes, segundo o nosso grau de consciência, entre o reino das possibilidades e o reino da vontade. É assim que iniciativas serão articuladas e obstáculos serão superados, permitindo contrariar a força das estruturas dominantes, sejam elas presentes ou herdadas. A identificação das etapas e o ajustamento a empreender durante o caminho dependerão da necessária clareza do projeto (SANTOS, 2012, p. 161)




    As discussões que Solange apresenta em seu livro, em tom intimista e, ao mesmo tempo, claro e científico, remontam à modernização do ensino no Brasil na década de 30. No período vai-se passando de uma economia agroexportadora e rural para um período de urbanização e primórdios da industrialização e Solange chega ao momento atual da educação brasileira, ao Distrito Federal e à escola que vai ser analisada, mais precisamente em Taguatinga. Apresenta-se, e discute-se, ações pedagógicas destinadas a combater dificuldades no aprendizado, por isso as controvérsias; Professores, técnicos, trabalhadores e alunos se engajaram para superá-las tanto no ensino, quanto nos comportamentos para que os discentes, ao final do curso, tivessem sucesso em seus projetos de vida e por isso as perspectivas.




    A escola e o ensino correspondem ao que Berger e Luckmann (2014) denominam de ‘socialização secundária’ e seu caráter depende do conjunto de conhecimentos que a sociedade possui e que deseja para seus jovens. Dessa maneira, os processos de aprendizagem modificaram-se ao longo do tempo e das sociedades e todos os povos transmitiram seus conhecimentos, tradições e experiências de uma geração para outra. Alguns momentos desse processo merecem ser rememorados.




    A escrita, surgida em torno do IV milênio a.C, permitiu uma maneira mais eficaz de transmissão de conhecimento e a urbanização foi um importante fator de desenvolvimento da escrita. Provavelmente foram os sumérios, cerca de 3.000 a.C, que organizaram o primeiro sistema de ensino voltado para o aprendizado da escrita cuneiforme e dos conhecimentos necessários para o funcionamento de suas cidades. Os gregos possuíam sistemas educacionais voltados para formar os jovens e filósofos formavam famosas escolas, como Sócrates, Platão e Aristóteles.




    Na Idade Média Europeia, a Igreja Católica ministrava o ensino nas catedrais, paróquias, mosteiros e conventos, para os aspirantes à vida eclesiástica. Carlos Magno (768-814), na Alta Idade Média, organizou as Escolas Palatinas, que deviam abrir-se aos leigos, nobres em especial, pois a leitura e o acesso ao conhecimento foram privilégio de poucos e vedados para a maioria da população. O Iluminismo, no século XVIII, exaltava a razão e a igualdade de direitos e seus filósofos defendiam o ensino e a educação universal, mas ainda poucos conseguiam acesso às escolas.




    Igualmente no século XVIII o capitalismo vai-se afirmando como sistema econômico que necessitava formar mão-de-obra adequada para o trabalho fabril. Ao final do mesmo século, vão-se conformando na Europa os Estados-Nação, para cuja unidade era necessária uma língua pátria comum. (HOBSBAWM, 1990). Para ambos, capitalismo e nação, era importante uma educação primária e, posteriormente também uma secundária, que exaltasse o trabalho e permitisse a formação de um pensamento nacional. No princípio da era moderna, formou-se um sistema de aprendizagem e letramento que sofreu alterações para se adaptar a novas condições sociais, políticas e econômicas, mas que mantém como princípios básicos de aprendizagem os valores da sociedade e uma ordem a ser seguida.




    No Brasil, desde o início da colonização também se criaram escolas de ordens religiosas, mas a exclusão da maioria da população era uma realidade que os mantinha fora do letramento, mesmo quando a Constituição de 1824 estabelecia uma educação primária e gratuita para os brasileiros. A partir da década 30, na nova fase econômica que o país começava a vivenciar, ocorreram discussões, que continuam até a atualidade, sobre o ensino público brasileiro, a criação e alterações nos cursos para o ensino fundamental e médio que terminam por levar às preocupações como as que Solange analisa em seu livro sobre a escola de Taguatinga, no Distrito Federal.




    Uma frase do livro merece uma observação especial. Escreve Solange sobre a preocupação e o diagnóstico, dos professores da escola de Taguatinga e que levou às ações que se seguiram:




    A escola ainda não atendia as múltiplas necessidades dos estudantes do ensino médio, muitos jovens não se identificavam com a escola na qual estavam matriculados e os conteúdos ofertados não alcançavam a dimensão intelectual do trabalho produtivo e dos anseios socioculturais (SOUSA, 2021, p. 65).




    A escola, como socialização secundária, nas palavras de Berger e Luckmann (2014, p. 181) está diretamente relacionada com “um processo precedente de socialização primária, isto é, deve tratar com uma personalidade já formada e um mundo já interiorizado”. Dessa maneira, os conteúdos ministrados precisam ter uma representação anterior do discente para que sejam compreendidos. Ou seja, precisa haver um padrão socialmente compartilhado, pelo menos um embrião, de saberes e vivências que permitam a organização crítica do conhecimento do estudante no processo de ensino/aprendizagem e a construção de novos saberes. No Brasil, país com uma sociedade desigual e excludente, nem sempre os conteúdos que são lecionados ou que se apresentam como valores sociais na escola encontram uma representação naqueles que a frequentam, pois os padrões sociais são extremamente desiguais na socialização primária. A desigualdade dificulta a compreensão e a internalização dos conteúdos e dos valores pela falta de vivência de grande parte dos temas abordados e pelas necessidades urgentes de subsistência.




    O futuro, porém, são muitos e, como mostra Solange, na ação da vontade conjunta, professores, técnicos, trabalhadores e alunos da escola de Taguatinga identificaram os problemas e contrariaram as forças dominantes e as estruturas herdadas e tiveram clareza em empreender um novo caminho. A clareza do projeto permitiu superar as dificuldades e a maneira de superar, as ações e os resultados aguardam os leitores do livro.


  




  

    INTRODUÇÃO




     “A crise da educação no Brasil não é uma crise, é um projeto”1




    A frase contida no início dessa página será o ponto de partida para a investigação que proponho. A denúncia dá a possibilidade de argumentar que os problemas da educação pública não são atuais, eles são contínuos e podem ser percebidos a partir de análises de documentos públicos, por exemplo, projetos aprovados pelos governos no decorrer dos anos; artigos científicos e livros relacionados ao tema, escritos por especialistas da área de educação; relatórios com dados produzidos em escala nacional e global, por exemplo, o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), Ministério da Educação (MEC) e Secretarias Estaduais de Educação.




    Logo, a importância do tema: a escola e seus jovens, para que se possa entender o que esse lugar representa para a juventude que está cursando o ensino médio, a partir da ideia de que o Brasil conseguiu nos últimos anos praticamente universalizar a educação básica. Entretanto, não é possível afirmar que a universalização veio acompanhada de qualidade. Há um número expressivo de alunos que terminam o processo de escolarização e mostram dificuldades com a leitura e a escrita, principalmente nas escolas públicas.




    Dessa maneira, o trabalho no ambiente escolar leva a vivências eivadas de insatisfações, angústias e dúvidas do corpo docente e discente, tal situação exemplifica a crise permanente na qual se encontra a educação pública no Brasil. Por isso, o título: lugar de controvérsias e perspectivas parece apropriado. As controvérsias referem-se a todos os elementos que interferem no processo educacional quer seja político, institucional, social ou emocional e a partir deles, pretende-se compreender a dimensão da crise na educação e seus reflexos no cotidiano escolar. Analisando as perspectivas, é possível entender como o lugar escola intervém, por meio de ações pedagógicas para combater a crise.




    Para os docentes, o desinteresse e a falta de motivação dos alunos frustram a perspectiva do desenvolvimento de um trabalho de qualidade em sala de aula. Por outro lado, os discentes também têm suas insatisfações e frustrações. Para parte dos estudantes do ensino médio que estudam em escolas públicas, o excesso de conteúdo não se justifica e questionam que grande parte do que estudam não é relevante para a vida e vivências cotidianas, além de insuficiente para a qualificação para o mercado de trabalho.




    Assim, é preciso entender se a denúncia de Darcy Ribeiro é real e se a crise da educação pública brasileira é um projeto, uma vez que ela decepciona os sujeitos envolvidos. Há que se analisar o que está errado. Para Ribeiro (2010), o processo educacional brasileiro tem intenções claras de ser ‘elitista e antidemocrática’. Logo, o autor se dizia contra e é necessário enfatizar e repetir a sua fala:




    [...] a evasão e a repetência na escola; a falta de consciência dessa calamidade; o caráter enciclopédico e ostentatório do nosso ensino; o funil que só deixa cinco por mil dos alunos chegarem à universidade; o esvaziamento do ensino superior; a multiplicação das escolas privadas ruins (RIBEIRO, 2010, p. 103-104).




    Mesmo diante de dúvidas e questionamentos, o fato é que o fraco desempenho dos estudantes do ensino médio, que é constituído por jovens que estão em processo de transição da vida escolar para a vida acadêmica ou para o mercado de trabalho, preocupa a sociedade. O senso comum considera que os baixos resultados apresentados pela educação comprometem o desenvolvimento do país.




    O Brasil encontra-se em uma totalidade global em que valoriza o desempenho escolar e profissional. Com isso, instiga-se o sujeito à competição entre os pares, na busca por oportunidades tanto no ensino superior quanto no mercado de trabalho. Mas, no país, a disputa não é democrática e, devido o quadro de crise permanente, os estudantes da escola pública estão em desvantagem.




    Ribeiro (2010, p. 104) disse ser a favor “da educação para o desenvolvimento econômico e social”, e o discurso político dos governantes brasileiros compactuam com a ideia do autor. Entretanto, um país que pretende formar uma juventude que seja o alicerce para o desenvolvimento, por meio da educação, parece contraditório promover um projeto educacional com características elitistas e antidemocráticas.




    Portanto, as considerações apresentadas nos parágrafos anteriores instigam a discussão relacionada aos problemas que envolvem a educação pública no país, tendo como dimensão de análise o lugar escola. Para tanto, faz-se necessário compreender o contexto do espaço global e local no qual a escola está inserida e qual é a representação social dela para a juventude que a frequenta.




    A pesquisa que deu origem a esse livro, teve uma abordagem quanti-qualitativa, com observação simples. O método de pesquisa utilizado se pautou pela análise de documentos; leituras bibliográficas, para fundamentar as discussões; levantamento de informações na escola onde o objeto foi investigado; e, também, a aplicação de um questionário para os estudantes da instituição de ensino.




     A importância desse livro ancorasse no fato de que se docentes e discentes estão insatisfeitos com os resultados do ensino médio, dessa forma é necessário conhecer os motivos e mostrar as perspectivas positivas que resultarão do bom desempenho escolar para que os objetivos propostos pela Lei de Diretrizes e Base (LDB), de que “a educação tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 2017, p. 08), tenham resultados positivos.




    Além das finalidades da LDB, também deve-se considerar que a sociedade global apresenta uma conjuntura em que a escola precisa atender as expectativas de uma juventude conectada às redes sociais e às novas tecnologias e com forte apego ao consumo, onde presenciamos uma valorização do ‘ter’ em detrimento ao ‘ser’. É neste contexto, que a educação precisa ser revolucionária e de vanguarda.




    A educação formal que compete com o poder da informação deve ser considerada como um importante tema para reflexão, uma vez que parte dos estudantes consideram os novos meios de comunicação, por exemplo, a internet e as redes sociais, como referenciais para a construção do conhecimento. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s), são mais atraentes para essa geração de jovens do terceiro milênio do que o modelo tradicional de escola.




    Os estudantes do ensino médio estão situados em um recorte espaço-temporal geográfico, caracterizado pela globalização e por uma sociedade pós-moderna. Portanto, analisar se o que a escola oferece aos seus estudantes está coerente com esse modelo conjuntural, faz-se necessário.




    A educação não deve ser apenas utilitarista, ela deve abrir as portas para o universo de possibilidades que os alunos da rede pública possam vir a ter, dentre elas o ensino superior e a formação cidadã. Diante disso, mesmo que o estudante da escola pública tenha a necessidade de ingresso no mercado de trabalho, é direito dele, ter um ensino médio em uma concepção propedêutica, ou seja, que privilegie a construção do conhecimento, mas, principalmente uma educação que contemple o seu projeto de vida.




    Devido a sua importância social, a educação deve ser tratada como uma das prioridades nas políticas de Estado. Portanto, as políticas públicas precisam tratar o tema com seriedade e há necessidade de mudar a realidade da educação para que as mudanças se concretizem de fato. Daí a necessidade de compreender se os estudantes do ensino médio compartilham dos Princípios e Fins da Educação Nacional estabelecidos na LDB.




    A partir do entendimento de que a educação brasileira vive em uma crise permanente, analisar essa concepção em uma dimensão das ciências humanas e sociais é importante porque essas áreas de conhecimento extrapolam o senso comum, abrem a mente e o raciocínio para visões integradas com o mundo e permite uma compreensão da vida cotidiana.




    A Geografia, como ciência humana, é apropriada para levar a visões mais amplas da sociedade, integradas com o mundo. Ela tem o papel de mediar a compreensão social da realidade e a problemática a ser apresentada, em função de sua dimensão de abordagem permeando a compreensão social, econômica e política, em uma dinâmica técnica-científica-informacional da sociedade pós-moderna. Entende-se que a crise na educação brasileira é motivo de preocupação da sociedade, ela adquire contornos concretos nas escolas públicas. Ao definir a escola como lugar de controvérsias, considera-se os elementos de ordem social, emocional ou pedagógica vivenciada no cotidiano da escola e que possam refletir na identificação ou não do estudante em relação à instituição em que está matriculado.




    Considera-se como problemas específicos, a conjuntura atual relacionadas à uma sociedade subordinada ao meio técnico-científico-informacional, que exige dos sujeitos produtividade e desempenho, assim pretende-se verificar se a escola é coerente com essa realidade, para atender as pretensões do jovem em relação à educação que eles vislumbram.




    Deve-se considerar ainda se a escola conduz o estudante do ensino médio a uma reflexão quanto ao significado da formação escolar (conhecimento científico, formação para o mundo do trabalho e pleno exercício da cidadania) diante das controvérsias vivenciadas cotidianamente e se as ações pedagógicas (pesquisa de campo, projetos pedagógicos, aulas expositivas e trabalhos em grupo) promovidas pela escola possibilitam o alcance das perspectivas desses jovens, mesmo em uma concepção estabelecida de crise educacional permanente. As depredações que a escola sofre (destruição do patrimônio público); os problemas relacionados à indisciplina (brigas, agressões físicas, bullying, atitudes desrespeitosas em relação a professores e demais servidores); atos ilícitos (tráfico, consumo de drogas e roubo); conflitos familiares; problemas emocionais na dimensão discente que são comuns nas escolas públicas interferem no desempenho dos estudantes e devem ser pesquisados.




    Ao tratar das perspectivas docentes e discentes, o livro tem por finalidade apresentar as ações que a escola promove para alcançar a qualidade no ensino e superar as adversidades que fazem parte da rotina escolar. No entanto, mesmo com as ações promovidas, pergunta-se: 1) se os alunos não se identificam com a escola em que estudam, quais são os motivos para essa ausência de identificação?; 2) o que a sociedade da produtividade e do desempenho propõem para o estudante do ensino médio?; 3) a concepção histórica quanto às questões do ensino propedêutico e utilitarista refletem nas perspectivas do jovem em relação à escola e corroboram para o quadro de crise permanente da educação brasileira? e 4) a insatisfação dos alunos diante de conflitos externos na dimensão social e emocional, manifestam-se na escola em forma de indisciplina e interferem no desempenho dos estudantes?




    Considera-se que apesar das controvérsias, a escola enquanto categoria lugar, promove ações cotidianas para atender as expectativas dos estudantes do ensino médio. O modelo de escola vigente é tradicional e a prática pedagógica não está conectada com o modelo de sociedade pós-moderna e com os avanços das novas tecnologias.




    Os problemas externos à escola se internalizam e refletem-se nas relações cotidianas (sociais, econômicos, emocionais e disciplinares) e podem afetar o desempenho dos estudantes, provocar reprovação e evasão, estabelecendo assim um quadro de crise educacional permanente.




    As discussões coletivas realizadas nas coordenações (espaço e tempo); a elaboração do Projeto Político Pedagógico (PPP) e do currículo com a participação da comunidade escolar; a formação e capacitação da equipe gestora; do grupo docente e dos demais servidores que participam da rotina escolar possibilitam o planejamento de ações pedagógicas centradas no aluno, impactando assim na qualidade do ensino.




    Dessa forma objetivamos investigar se as ações pedagógicas promovidas nas escolas públicas corroboram para o desenvolvimento de uma educação de qualidade, se contemplam os anseios dos estudantes e atendem os princípios da LDB de 1996. Posto isso, buscaremos entender como a sociedade globalizada, baseada na produtividade, no desempenho, no espetáculo do ambiente virtual e do urbano, na qual a juventude está inserida, pode impactar nas perspectivas do estudante em relação à escola pública; caracterizar o lugar e o sujeito; discutir as controvérsias relacionadas à crise da educação e seus impactos na dimensão do lugar escola e analisar se as ações pedagógicas realizadas na escola, por exemplo, a formação e capacitação dos docentes e técnicos levou a uma melhoria na qualidade da educação desenvolvida na instituição.




    A pesquisa que originou esse livro, teve como lugar de estudo uma escola de ensino médio, na Região Administrativa III, em Taguatinga, no Distrito Federal. Em um recorte espacial, é possível fazer uma análise da realidade vivenciada dos estudantes que pertencem à comunidade escolar e que apresentam perfis socioeconômicos distintos, desde alunos de baixa renda até alunos de média renda.




    Tabela 01 - Lugar de origem dos alunos que frequentam a escola de Taguatinga 




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Locais de Origem


          



          	

            Quantidade


          



          	

            Percentagem (%)


          

        




        

          	

            Taguatinga Norte




            Assentamento 26 de Setembro


          



          	

            436


          



          	

            42


          

        




        

          	

            139


          



          	

            13


          

        




        

          	

            Vicente Pires


          



          	

            353


          



          	

            34


          

        




        

          	

            Ceilândia


          



          	

            44


          



          	

            04


          

        




        

          	

            Samambaia


          



          	

            26


          



          	

            02


          

        




        

          	

            Águas Claras


          



          	

            08


          



          	

            01


          

        




        

          	

            Águas Linda


          



          	

            13


          



          	

            01


          

        




        

          	

            Riacho Fundo


          



          	

            10


          



          	

            01


          

        




        

          	

            Outros (Brazlândia, Guará, Cidade Estrutural, Gama, Asa Sul)


          



          	

            22


          



          	

            02


          

        




        

          	

            Total


          



          	

            1051


          



          	

            100
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